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OBSERVAÇÕES: 

 
2. EMENTA 

Princípios de Demografia. Transição demográfica e epidemiológica e as implicações sobre a saúde. A população humana, a transição do nomadismo para o 

sedentarismo e as doenças. População e as Epidemias, endemias e pandemias ao longo da história. População e o debate sobre espécie, raça, etnia, gênero no 

processo saúde-doença. Os indicadores demográficos e sua aplicação na área da saúde. Globalização das 
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doenças, migrações e difusão de doenças.

 
3. JUSTIFICATIVA 

O conteúdo da disciplina é importante para a formação intelectual dos discentes, pois propicia a interrelação e a transversalidade de temas e conteúdos, relacionando 

demografia e dinâmica populacional com meio ambiente (do ponto de vista ecológico, geográfico, químico e biológico), e também com aspectos da história evolutiva  

biossocial do homem a fatores que se articulam com o projeto pedagógico do curso. 

 
4. OBJETIVO 

Objetivo Geral: Conhecer os principais conceitos e categorias da demografia e suas aplicações na área da saúde, considerando os aspectos da saúde coletiva. 

Objetivos Específicos:  

- 1 – aprofundar os Princípios de demografia para a maior compreensão das teorias e conceitos referentes aos temas  

população e demografia.  

- 2 – Compreender os indicadores demográficos e sua aplicação na área da saúde; 

- 3 – analisar a Transição demográfica e as implicações sobre a saúde; 

- 4 – discutir as Migrações e as difusões de doenças no mundo globalizado. 

 
5. PROGRAMA 

 

UNIDADE I 

1 - Princípios de Demografia 

2 - Transição demográfica e epidemiológica e as implicações sobre a saúde 

UNIDADE II 

3 - A população humana, a transição nomadismo/sedentarismo e as doenças 

4 - População e as Epidemias, endemias e pandemias ao longo da história 

5 - População e o debate sobre espécie, raça, etnia, gênero no processo saúde-doença 

UNIDADE III 

6 - Os indicadores demográficos e sua aplicação na área da saúde 

7 - Globalização das doenças, migrações e difusão de doenças.

 
6. METODOLOGIA 
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As aulas presenciais serão organizadas em exposições dialogadas, demonstrações e com exercícios propostos em sala e também propostos para a realização de 

pesquisa em bibliotecas da UFU e de toda rede da Internet e em nosso e-mail da disciplina. Os recursos didáticos utilizados ao longo do curso serão o quadro e giz, 

bem como projeções de slides do Datashow da sala da disciplina com o apoio institucional da UFU e do Instituto de Geografia. As atividades presenciais acontecerão 

entre o mês de fevereiro a junho de 2023. Os discentes terão acesso às referências bibliográficas e material de apoio utilizados na disciplina no e-mail  

da disciplina na Plataforma de TI google Gmail. 

 

7. AVALIAÇÃO 

As avaliações serão realizadas entre os meses de abril e junho de 2023 e serão compostas de dois relatórios, sendo, um referente à unidade I (mês de junho/2022); e 

outro referente às unidades II e III (mês de julho/2022); estes deverão ser postados no e-mail da disciplina e avaliados quanto à coerência, gramática e pertinência aos 

temas debatidos e analisados nas aulas presenciais do curso; a outra forma avaliativa contará com uma prova final no mês de agosto/2022; e por fim o relatório de 

campo que deverá ser postado no e-mail da disciplina na última semana do curso. 

 

Tipo de Avaliação Época Valor 

Relatório de avaliação da Unidade I abril 20 pontos 

Relatório de avaliação da Unidade II e III Maio/Junho 20 pontos 

Relatório de campo junho 10 pontos 

Prova final junho 50 pontos 

Total  100 

 

LOCAL ONDE AS NOTAS SERÃO DIVULGADAS: 

As notas serão divulgadas da seguinte forma: 

- Notas parciais no e-mail da disciplina:  

Senha:  

- Notas finais: No sítio específico da UFU e no e-mail da disciplina.   

  

Trabalho de Campo? (X ) SIM ( ) NÃO. 

 

O trabalho de campo proposto envolverá as disciplinas de Saúde Coletiva nos Territórios Urbanos e Dinâmica Demográfica e Saúde Coletiva e consiste de uma visita 

técnica à pequena cidade de Estrela do Sul/MG. Neste local visitaremos as secretarias municipais de Saúde, de Meio ambiente e de Educação,  além de visitar a 

instituição “Lar dos Idosos” do mesmo município. 

 
8. BIBLIOGRAFIA 

 



 

 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
 

 

4 de 7 
 

Universidade Federal de Uberlândia – Avenida João Naves de Ávila, no 2121, Bairro Santa Mônica – 38408-144 – Uberlândia – MG 
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ROLLET, C. Demografia: introdução à demografia. Porto: Porto, 2007. 158 p. 

MACHADO, P. H. B.; LENADRO, J. A.; MICHALISZYN, S. Saúde Coletiva: um campo em 

construção. Curitiba: IBPEX, 2006. 342 p. 

UJVARI, S. C. A história da humanidade contada pelos vírus, bactérias, parasitas e outros 

microrganismos-. São Paulo: Contexto, 2008. 202 p., il. ISBN 9788572444132 (broch.). 

 

Complementar   

ALMEIDA, M. F.; BARATA, R. B.; M. C. V.; SILVA, Z. P. Prevalência de doenças crônicas auto-referidas e utilização de serviços de saúde, PNAD/1998, Brasil.  

Ciência & Saúde Coletiva, 2002, 7(4): 743-756. 

ALMEIDA, Maria Geralda de. Novas Territorialidades ou múltiplas territorialidades? Trabalhador migrante brasileiro em Barcelona. Texto mimeo. s/d., 19 p. 

ANDRADE, Manuel Correia de. O homem como produtor e consumidor. In: ANDRADE, Manuel Correia de. Geografia Econômica. São Paulo: Atlas, 1987, p. 

32-52. 

BANCO MUNDIAL. Relatório sobre o Desenvolvimento Mundial – 1984. São Paulo: Banco Mundial/Fundação Getúlio Vargas. 1984, 305 p. 

BERQUÓ, Elza e BAENINGER, Rosana. Os Idosos no Brasil: Considerações Demográficas. In:Textos NEPO/UNICAMP. Disponível em 

http://www.nepo.unicamp.br/textos/publicacoes/textos_nepo/textos_nepo_37.pdf 

_________________________ Formação territorial do Brasil. Texto mimeo. S/D., pág. 163-180. 

BOLIGIAN, Andressa Turcatel Alves e NASCIMENTO, Nádia Regina. Problemas de saúde no bairro quarentenário-São Vicente (SP): uma questão de poluição 

ambiental? In: GERARDI, L. H de O., MENDES, I. A. (Orgs.) Teoria, técnicas, espaços e atividades: temas de geografia contemporânea. Rio Claro: Programa 

de Pós-graduação em Geografia. UNESP/AGETEO, 2001, pág. 283-347. 

BRITO, Fausto. Transição demográfica e desigualdades sociais no Brasil. In: R. Bras. Est. Pop.  v. 25, n. 1. São Paulo: 2008, p. 5-26, jan./jun.  

_____________A TRANSIÇÃO DEMOGRÁFICA NO BRASIL: AS POSSIBILIDADES E OS DESAFIOS PARA A ECONOMIA E A SOCIEDADE. Belo 

Horizonte: CEDEPLAR/FACE/UFMG, 2007, 28 p. 

CAMARANO,, A. A. (org.). Muito além dos 60: os novos idosos brasileiros. IPEA, Rio de Janeiro, 1999. 

CAMARANO, Ana Amélia, KANSO, Solange e LEITÃO E MELO, Juliana. COMO VIVE O IDOSO BRASILEIRO? In: IPEA, 2005, 25 p. 

CAMARANO, Ana Amélia. ENVELHECIMENTO DA POPULAÇÃO BRASILEIRA: UMA CONTRIBUIÇÃO DEMOGRÁFICA. In: IPEA, texto para discussão 

nº 858. Rio de Janeiro:  janeiro de 2002, 31 p.  

CARVALHO, José Alberto Magno de. Para onde iremos: algumas tendências populacionais no século XXI. Discurso do professor José Alberto Magno de Carvalho, 

presidente da União Internacional para o Estudo Científico da População (IUSSP), na abertura da XXIV Conferência Geral de População, Salvador, 19 de agosto de 

2001. In: Revista Brasileira de Estudos de População, v.18, n.1/2, jan./dez. 2001. 12 p. 
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CHALHOUB, S. Cortiços. In: CHALHOUB, S. Cidade Febril: cortiços e epidemias na corte imperial. São Paulo: Companhia das Letras, 1999, p. 15-59. 

CIPOLLA, Carlo M. História Econômica da População Mundial. Rio de Janeiro: Zahar, 1977, 141 p. 

DAMIANI, Amélia. População e Geografia. São Paulo: Contexto, 9ª ed., 2ª reimpressão, 2009, 107 p. 

DAVES, Mike. Holocaustos coloniais. Clima, fome e imperialismo na formação do Terceiro Mundo. Rio de Janeiro/são Paulo: Record, 2002, 486 p.  

DIAMOND, Jared. Armas, Germes e Aço: os destinos das sociedades humanas. Rio de Janeiro/São Paulo: Record, 2006, 8ª ed., 472 p. 

________________Colapso. Rio de Janeiro/São Paulo: Record, 2007, 5ª ed., 685 p. 
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2003, p. 137-150. 
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GOULART, F. Cenários epidemiológicos, demográficos e institucionais para os modelos de atenção à saúde. Informe Epidemiológico do SUS, Brasília, vol. 8, n. 2, 
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GURGEL, Cristina. Doenças e Curas. O Brasil nos primeiros séculos. São Paulo: Contexto, 2010, 185 p. 

HAESBAERT, Rogério e PORTO-GONÇALVES, Carlos Walter. A nova des-ordem mundial. In: Coleção Paradidáticos. São Paulo: Ed. Unesp, 2006, 157. 

HAESBAERT, Rogério e LIMONAD, Ester. O território em tempos de globalização. In: Revista etc, espaço, tempo e crítica, Revista Eletrônica de Ciências 

Sociais aplicadas e outras coisas, nº 2 (4), Vol. 1. Rio de Janeiro: 2007, p. 39-52. 
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HOGAN, Daniel Joseph. MOBILIDADE POPULACIONAL E MEIO AMBIENTE. In: Textos NEPO/UNICAMP. Disponível em 

http://www.nepo.unicamp.br/textos/publicacoes/textos_nepo/textos_nepo_33.pdf. 

____________________ A relação entre População e Ambiente: desafios para a demografia. In: TORRES, Haroldo e COSTA, Heloisa (Orgs.). População e Meio 

ambiente, debates e desafios. Editora SENAC, 2006, pág. 21/52. 
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Série Sustentabilidade. São Paulo: Blucher, 2010, 105 p. 
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KELLY, John. A Grande Mortandade. Uma história íntima da Peste Negra, a pandemia mais devastadora de todos os tempos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

2011, 420 p. 
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RIOS-NETO, Eduardo L. G. POBREZA, MIGRAÇÕES E PANDEMIAS. Belo Horizonte: UFMG/Cedeplar, 2007, 26 p. 

__________________________ Questões emergentes na análise demográfica: o caso brasileiro. In: R. bras. Est. Pop., São Paulo, v. 22, n. 2, p. 371-408, jul./dez. 

2005. 

ROSEN, G. O industrialismo e o movimento sanitário. In: ROSEN, G. Uma história da saúde pública. São Paulo: Hucitec/Abrasco, 1994, p. 157-230. 

SANTOS, Jair Licio Ferreira. DOENÇAS EMERGENTES: FATORES DEMOGRÁFICOS NA COMPLEXIDADE. Trabalho apresentado no XV Encontro 

Nacional de Estudos Populacionais, realizado em Caxambu, MG – Brasil, de 18 a 22 de setembro de 2006. 10 p. 

SAWYER, Donald. População, meio ambiente e desenvolvimento sustentável no cerrado. In: HOGAN, D.J., DO CARMO, R. L., CUNHA, J. M. P. DA e 

BAENINGER, Rosana. Migração e Ambiente no Centro-Oeste. Campinas: Núcleo de estudos de população/UNICAMP/PRONEX, 2002, pág. 279/302.   
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